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Medicamento sujeito a receita médica. Medicamento comparticipado pelo escalão C (regime geral 37% e regime especial 52%).
Para mais informações deverá contactar a Lundbeck Portugal.

Referências: 1. Brintellix® Resumo das Características do Medicamento 2015. 2. Alvarez E et al.Int J Neuropsychopharmacol 2012; 15: 589-600. 3. Montgomery
SA et al. Hum Psychopharmacol 2014; 29: 470-482. 4. Katona C et al. Int Clin Psychopharmacol. 2012; 27(4): 215-223. 5. McIntyre RS et al. Int J
Neuropsychopharmacol 2014; 17: 1557-1567. 6. Mahableshwarkar A et al. Neuropsychopharmacol 2015; Epub ahead of print.

Lundbeck Portugal, R. dos Malhões, Ed. D.Pedro I, 2º DTO, 2770-203, Paço de Arcos, Portugal. NIF: 503573922 BRX1606023

Brintellix 5, 10 e 20 mg Comprimidos revestidos por película. COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA Cada comprimido revestido por película contém bromidrato de vortioxetina equivalente a 5, 10 e 20 mg de vortioxetina. FORMA 
FARMACÊUTICA Comprimido revestido por película. Comprimido revestido por película cor-de-rosa, amendoado (5 x 8,4 mm) e gravado com “TL” num dos lados e “5” no outro lado. Comprimido revestido por película amarelo, amendoado 
(5 x 8,4 mm) e gravado com “TL” num dos lados e “10” no outro lado. Comprimido revestido por película vermelho, amendoado (5 x 8,4 mm) e gravado com “TL” num dos lados e “20” no outro lado. INFORMAÇÕES CLÍNICAS.  Indicações 
terapêuticas Tratamento de episódios depressivos major em adultos. Posologia e modo de administração. Posologia A dose inicial recomendada de Brintellix é de 10 mg de vortioxetina uma vez por dia em adultos com idade inferior a 
65 anos. Dependendo da resposta individual do doente, a dose pode ser aumentada até um máximo de 20 mg de vortioxetina uma vez por dia, ou diminuída até um mínimo de 5 mg de vortioxetina uma vez por dia. Após o desaparecimento 
dos sintomas depressivos, é recomendado o tratamento durante, pelo menos 6 meses, para consolidação da resposta antidepressiva. Interrupção do tratamento Os doentes tratados com Brintellix podem parar de tomar o medicamento 
subitamente sem necessidade de uma redução gradual na dose (ver secção 5.1). Populações especiais Doentes idososA dose mínima eficaz de 5 mg de vortioxetina uma vez por dia deve ser sempre utilizada como a dose inicial em doentes 
com idade ≥ 65 anos. É recomendada precaução ao tratar doentes com idade ≥ 65 anos com doses superiores a 10 mg de vortioxetina uma vez por dia, para os quais os dados são ainda limitados (ver secção 4.4). Inibidores do citocromo 
P450 Dependendo da resposta individual do doente, pode considerar-se uma dose mais baixa de vortioxetina se for adicionado um potente inibidor do CYP2D6 (por exemplo, bupropiom, quinidina, fluoxetina, paroxetina) ao tratamento com 
Brintellix. Indutores do citocromo P450 Dependendo da resposta individual do doente, pode considerar-se um ajuste da dose de vortioxetina se for adicionado um indutor extenso do citocromo P450 (por exemplo, rifampicina, carbamazepina,
fenitoína) ao tratamento com Brintellix. População pediátrica A segurança e eficácia de Brintellix em crianças e adolescentes com idade inferior a 18 anos não foram ainda estabelecidas. Não existem dados disponíveis. Modo de administração 
Brintellix é para administração oral. Os comprimidos revestidos por película podem ser tomados com ou sem alimentos. Contraindicações Hipersensibilidade à substância ativa ou a qualquer um dos excipientes.Utilização concomitante com 
inibidores da monoamina oxidase (IMAOs)  não-seletivos ou inibidores seletivos da MAO-A. Efeitos indesejáveis. Resumo do perfil de segurançaAs reações adversas mais frequentes foram náuseas. As reações adversas foram geralmente 
ligeiras ou moderadas e ocorreram durante as duas primeiras semanas de tratamento. As reações foram passageiras e geralmente não levaram à interrupção do tratamento. Reações adversas gastrointestinais, tais como náuseas, ocorreram 
mais frequentemente em mulheres do que em homens. Lista das reações adversas As reações adversas encontram-se listadas abaixo usando a seguinte convenção: muito frequentes (≥1/10), frequentes (≥1/100, <1/10), pouco frequentes 
(≥1/1.000, <1/100), raros (≥1/10.000, <1/1.000), muito raros (<1/10.000), ou desconhecido (não pode ser calculado a partir dos dados disponíveis). Perturbações do foro psiquiátrico Frequentes Sonhos anormais. Doenças do sistema nervoso 
Frequentes Tonturas Desconhecido Síndrome Serotoninérgica Vasculopatias Pouco frequentes Afrontamento. Doenças gastrointestinais Muito frequentes Náuseas Frequentes Diarreia, Obstipação, Vómitos. Afeções dos tecidos cutâneos e 

subcutâneos Frequentes Prurido, incluindo prurido generalizado Pouco frequentes Suores noturnos. Descrição das reações adversas 
selecionadas Doentes idosos Para doses ≥10 mg de vortioxetina uma vez por dia, a taxa de descontinuação dos estudos foi superior em 
doentes com idade ≥65 anos. Para doses ≥20 mg de vortioxetina uma vez por dia, a incidência de náuseas e obstipação foi superior 
em doentes com idade ≥65 anos (42% e 15%, respetivamente) do que em doentes com idade <65 anos (27% e 4%, respetivamente).
Disfunção sexualA disfunção sexual foi avaliada em estudos clínicos utilizando a Escala de Experiência Sexual do Arizona (ASEX). Doses 
de 5 a 15 mg não demonstraram diferença comparativamente ao placebo. No entanto, a dose de 20 mg de vortioxetina foi associada a 
um aumento de disfunção sexual emergente do tratamento (TESD).Efeito de classe Estudos epidemiológicos conduzidos principalmente 
em doentes com 50 anos de idade ou mais, demonstram um risco aumentado de fraturas ósseas em doentes a receber um medicamento 
de classes farmacológicas relacionadas de antidepressivos (ISRSs ou ADT). O mecanismo por detrás do risco é desconhecido, e não é 
sabido se o risco também é relevante para a vortioxetina. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO H. Lundbeck 
A/S, Ottiliavej 9,2500 Valby, Denmark. DATA DA REVISÃO DO TEXTO 05/2016 Está disponível informação pormenorizada sobre este 
medicamento no sítio da internet da Agência Europeia de Medicamentos: http://www.ema.europa.eu. Medicamento sujeito a receita 
médica. Medicamento comparticipado pelo escalão C (regime geral 37% e regime especial 52%). Para mais informações, contactar 
a Lundbeck Portugal. Lundbeck Portugal, R. dos Malhões, Ed. D.Pedro I, 2º DTO, 2770-203 Paço de Arcos, Portugal. NIF: 503573922.
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Escalão C 
(37% -regime geral; 
52%- pensionistas)

Brintellix

Comprimido 
revestido

por película

Gotas orais,
solução

20 mg/ml Frasco 15 ml 39,33 € 24,78 € 18,88 €

5 mg

5 mg

10 mg

20 mg

14 comp.

28 comp.

28 comp.

28 comp.

9,17 €

18,35 €

36,71 €

73,42 €

5,78 €

11,56 €

23,13 €

46,25 €

4,40 €

8,81 €

17,62 €

35,24 €

1 O Preço ao Utente é o valor pago pelo Utente do regime geral na farmácia
2 O Preço Pensionistas é o valor pago na farmácia pelos pensionistas do regime especial (Pensionistas cujo rendimento 
total anual não exceda 14 vezes a retribuição mínima mensal garantida).
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Via Verde de Reimplantes inédita 
é apenas uma das múltiplas áreas de diferenciação

A PARTILHA DE BOAS PRÁTICAS

OSPITAL
PúblicoH

Fundado, em Vila Nova de Gaia, há duas décadas pelo cirurgião Horácio Costa, que ainda hoje o dirige, 
o Serviço integra um Centro de Trauma de nível 1, sendo uma referência nacional e internacional.

O grande desafio de  
manter edifícios 

seculares operacionais 
e os profissionais 

motivados  
em 6 hospitais dispersos  

por Lisboa

Entrevista a Rosa Valente 
de Matos, presidente do CA 

do CHU Lisboa Central

P. 10/15

P. 24/29

SERVIÇO DE CIRURGIA PLÁSTICA, RECONSTRUTIVA, CRANIOMAXILOFACIAL, 
MÃO E UNIDADE DE MICROCIRURGIA DO CHVNG/E

Revolução digital, acessibilidade e interoperabilidade

A experiência com o SONHO 
e o SClínico no IPO de Coimbra

P. 22/23

P. 18/19

Diretor: José Alberto Soares
Bimestral  •  Novembro/Dezembro 2020
Ano IV  •  Número 26  •  3 euros

P. 16/17

Fernando Maltez

Uma certeza: 
as doenças 
infeciosas nunca 
vão acabar

PublicaçãoPeriódicaHíbrida

P. 32/37

Farmácia do CHU Lisboa Norte

José Vera

A maior do 
país em RH e 
encargos com 
medicação
João Paulo Lopes da Cruz  
(na foto) tem criado  
unidades especializadas  
e investido na preparação  
e distribuição robotizada

P. 20

1.º português
a assumir a

presidência da 
Federação Mundial 

do Coração

Fausto Pinto

Especial 41.ª Reunião
Anual da SPAIC

Com a participação de
- Manuel Branco Ferreira
- Pedro Carreiro Martins
- Célia Costa
- Luís Miguel Borrego
- Cristina Lopes
- Ana Luísa Reis Ferreira
- Mário Morais de Almeida
- Isabel Carrapatoso
- Gustavo Reis
- Celso Pereira
- Susana Cadinha
- Joana Lopes Barradas
- Mariana Lobato

P. 39/47

A necessidade  
de criar unidades  
de ambulatório para 
receber pessoas  
com VIH
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Há 2 anos que se sabe que o 
diretor do Serviço de Cardio-
logia do Centro Hospitalar 

Universitário Lisboa Norte -- e do 
próprio Departamento de Coração 
e Vasos em que aquele está inserido 
– vai ser o 22.º presidente da WHF. 
Tal como muitas outras entidades, 
também a Federação Mundial do 
Coração tem a figura de presiden-
te eleito, o que permite que o seu 
responsável máximo possa acom-
panhar mais de perto o dia-a-dia 
da instituição durante os 2 anos de 
mandato do seu antecessor.

Na realidade, Fausto Pinto já co-
nhecia razoavelmente bem o funcio-
namento da WHF porque, enquanto 
presidente da European Society of 
Cardiology, cargo que desempenhou 
entre 2014 e 2016, integrou a sua Di-
reção, como representante da ESC, 
um dos membros estratégicos da Fe-
deração.

Incentivado a concorrer por um 
grupo de colegas, o processo decor-
reu de acordo com o definido nos 
estatutos daquela organização, isto 
é, um denominado Comité de No-
meações fez a avaliação e aprovou a 
candidatura. A sua e a de um cardio-
logista dos Emirados Árabes Unidos. 
O resultado das eleições não deixou 
margem para dúvidas, conseguindo 
80% dos votos.

Sucedendo à sul-africana Ka-

ren Sliwa, Fausto Pinto inicia o seu 
mandato no dia 1 de janeiro, assu-
mindo um cargo que já foi ocupado 
por cardiologistas de diversas par-
tes do mundo, os últimos dos quais 
foram: David Wood (Reino Unido), 
Salim Yusuf (Canadá), Srinath Re-
ddy (Índia) e Sidney C. Smith Jr. 
(EUA).

Para além de ser o primeiro portu-
guês a presidir à Federação Mundial 
do Coração, o especialista do CHULN 
é apenas o segundo ex-presidente da 
Sociedade Europeia de Cardiologia a 
ocupar esse cargo, tendo o anterior 
sido o inglês Poole-Wilson.

A WHF é uma organização não-
-governamental com sede em Ge-

nebra, na Suíça. Foi constituída em 
1978, tendo resultado da fusão da 
International Society of Cardiology 
(ISC) com a International Cardiology 

Federation (ICF). Foi-lhe dado, na al-
tura, o nome de International Society 
and Federation of Cardiology (ISFC). 
Viria a adoptar a atual designação em 
1998.

Sensibilizar também 
os decisores políticos

Reconhecida pela Organização 
Mundial de Saúde como o seu prin-
cipal parceiro não-governamental 
na prevenção das doenças cardio-
vasculares, metade dos membros da 
Federação Mundial do Coração são 
sociedades científicas como a ESC, 
na Europa, ou a American Heart As-
sociation e o American College of 

Cardiology, nos EUA. Mas socieda-
des similares no Japão, na China, em 
África ou na América do Sul integram 
igualmente a WHF.

Fausto Pinto esclarece que a ins-
tituição a que agora vai presidir “tem 
como objetivos principais a promo-
ção de estilos de vida saudáveis a ní-
vel global e apoiar a investigação e o 
desenvolvimento de estratégias para 
minorar o impacto das doenças car-
diovasculares, que continuam a ser 
a causa número um de mortalidade 
e morbilidade”. E acrescenta que o 
faz “em estreita relação com a OMS 
e funcionando através dos seus pró-
prios membros”.

Pretende-se dar uma atenção 
especial aos países de baixo ren-
dimento, ou até mesmo de rendi-
mento intermédio, “no sentido de 
a WHF poder ser uma plataforma 
para tornar mais visíveis os progra-
mas relacionados com a prevenção 
das doenças cardiovasculares nesses 
locais”.

Sensibilizar as populações, por 
um lado, mas também os decisores 
políticos, por outro, é uma missão 
que a Federação já vem levando a 
cabo. Fausto Pinto cita o exemplo 
do envolvimento do presidente 
do Uruguai na luta contra o taba-
gismo: “Foi dos primeiros países a 
tomar medidas nessa matéria e já 
apresenta resultados concretos no 
que respeita à redução do número 
de enfartes do miocárdio ou dos 
casos de insuficiência cardíaca, por 
exemplo.”

A Just News conversou com Faus-
to Pinto no dia 12 de novembro, uma 
semana antes de viajar para o Brasil, 
nove meses depois da sua última 
deslocação ao estrangeiro. Admite 
que só mesmo um motivo muito for-
te o levaria a fazer uma viagem destas 
em tempo de pandemia.

“É para mim uma grande hon-
ra receber este título”, reconhece, 
referindo-se à homenagem que a 
Sociedade Brasileira de Cardiologia 
resolveu prestar-lhe, considerando-o 
seu sócio honorário, em cerimónia 
realizada no âmbito do 75.º Con-
gresso organizado pela SBC.

“É uma reunião virtual, mas vai 
ter um pequeno núcleo presencial e 

vão-me considerar sócio honorário, 
que é uma honra para mim mas, 
penso eu, também para a Cardiolo-
gia nacional. Receberei a distinção 
das mãos do presidente da SBC, com 
a qual temos uma excelente relação”, 
afirmou, na altura, Fausto Pinto, que 
também é membro da Academial Na-
cional de Medicina do Brasil.

A distinção acontece no mês em 
que o médico celebra o seu 60.º ani-
versário – nasceu a 3 de novembro 
de 1960, em Santarém –, admitindo 
que, “quando se vive muito intensa-
mente, por vezes, não damos bem 
pelo tempo passar”.

Em jeito de balanço, Fausto Pinto 
reconhece: “Tenho sido um privile-

giado, cumpri muitos dos objetivos 
que tinha.”

E mais: “Nada funciona se não for 
em equipa – tenho tido a felicidade 
de encontrar muita gente, ao longo 
da minha vida, que contribuiu para 
que eu pudesse alcançar esses resul-
tados; ter boas equipas, pessoas que 
nos possam ajudar a cumprir os nos-
sos objetivos, é fundamental, quer em 
termos profissionais, quer pessoais.”

E ainda: “Já transpus muitas bar-
reiras – fico feliz quando olho para 
trás e vejo que atingi tantos objetivos 
que poucos conseguem... o que me 
dá outra responsabilidade, mas tam-
bém me permite fazer outras coisas, 
o que tem sido bastante gratificante.”

“A formação médica não pode 
parar!”, adverte Fausto Pinto, que 
é diretor da FMUL desde 2015. 
“Na preparação do novo ano leti-
vo, planificámos as coisas de ma-
neira a permitir, desde logo, que 
houvesse aulas práticas, aulas com 
contacto com o doente, porque 
isso é fundamental para a forma-
ção médica”, afirma.

“Não podemos descurar a for-
mação dos futuros médicos. Esta 
é, aliás, uma oportunidade única 
do ponto de vista formativo, por-
que os alunos estão a ser treinados 
num ambiente em que é impor-
tante que o sejam, até porque a 
situação que estamos a viver pode 
muito bem voltar a repetir-se”, 
considera Fausto Pinto.

O diretor da FMUL esclarece: 
“Temos um sistema híbrido, em 
que a parte teórica é dada remo-
tamente, mas a componente práti-
ca é assegurada presencialmente.  
E tem que continuar a ser assim.”

“Desenvolver estratégias para minorar  
o impacto das doenças cardiovasculares”

FAUSTO PINTO ASSUME A 1 DE JANEIRO A PRESIDÊNCIA DA WORLD HEART FEDERATION, DANDO CONTINUIDADE A UM OBJETIVO PRIORITÁRIO: 

PELA PRIMEIRA 
VEZ NA HISTÓRIA 
DA WHF, QUE TEM 
MAIS DE 40 ANOS, 
O PRESIDENTE VAI 
SER UM PORTUGUÊS, 
O CARDIOLOGISTA 
FAUSTO PINTO.

Fausto Pinto: “A WHF tem uma atividade sobretudo facilitadora de alguma intervenção na área das DCV”

Fausto Pinto 
considera a 
Federação Mundial 
do Coração “uma 
espécie de Nações 
Unidas da área 
cardiovascular”.

Sócio honorário da Sociedade Brasileira de Cardiologia

"Não podemos 
descurar  
a formação dos 
futuros médicos"

HOMENAGEM A FAUSTO PINTO EM MÊS DE ANIVERSÁRIO


